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PERFORMACE DO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) NO FORRAGEAMENTO DE Thyrinteina arnobia (LEPIDOPTERA: GEOMETRIDAE) EM MYRTACEAE, GOIABA (Psidium guajava) E EUCALIPTO (Eucalyptus cloesiana). 

BATISTA, Felipe Colares (Estudante); FERRARI, Elaine Brito (Estudante); CORDEIRO, Eduardo Góes (Estudante); GROSMAN, Amir Haviv (Estudante); HOLTZ, Anderson Mathias (Estudante); ZANUNCIO, José C. (Professor); PALLINI, Angelo (Orientador) 

Adaptação para novas plantas hospedeiras é um processo muito estudado em herbívoros artrópodes, porém é pouco estudado em predadores. A hipótese de espaço livre de inimigos sugere que uma série de plantas pode ser incluída como hospedeiras para herbívoros pela diminuição da predação e parasitismo. O herbívoro T. arnobia danifica várias espécies de Myrtaceae, como goiaba e jabuticaba (Myrciaria ssp.), no Brasil. Com a introdução de uma espécie exótica, o eucalipto (Myrtaceae), no século passado, T. arnobia passou a explorar o eucalipto como planta hospedeira. Atualmente ocorrem surtos populacionais freqüentes desse herbívoro no eucalipto, o que não ocorre nas espécies de plantas nativas. Isto sugere que os inimigos naturais não são eficientes no forrageamento de T. arnobia na espécie exótica. Esta hipótese foi testada, estudando o comportamento do predador onívoro Podisus nigrispinus ao forragear por plantas de eucalipto (espécie exótica) e goiaba (espécie nativa). Os ensaios foram realizados utilizando-se três plantas testes de cada tratamento, intercaladas dentro de uma gaiola de observação formando um círculo. No centro desse círculo foram liberados 100 percevejos. O experimento constou de quatro repetições, para os seguintes tratamentos: (a) plantas de goiaba e eucalipto sem injúria; (b) plantas de eucalipto e goiaba injuriadas por T. arnobia sem a permanência das mesmas nas plantas. Quando foram oferecidas plantas de goiaba e de eucalipto injuriadas pelo herbívoro, observa-se que houve preferência deste predador por planta de goiaba em todas as repetições. De forma semelhante ocorreu, em plantas de goiaba e de eucalipto sem injurias, uma preferência pelas plantas de goiaba. A preferência por plantas de goiaba independe da presença ou ausência do herbívoro nas mesmas. Isto sugere que o eucalipto tem potencial para oferecer espaço livre do inimigo natural ao herbívoro e pode ser este um fator seletivo importante na rápida adaptação de herbívoros em novas plantas hospedeiras. 

